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Ciclistas pedalaram sem rou-
pas durante manifestação na ave-
nida Paulista, no centro de São 
Paulo, na noite de sábado (9). O 
objetivo do grupo é reivindicar 
mais segurança aos ciclistas no 
trânsito. O uso de poucas roupas 
ou nenhuma é uma estratégia do 
movimento para protestar con-
tra a invisibilidade dos ciclistas e 
chamar a atenção dos motoristas. 
O ato foi organizado pela Massa 
Crítica e faz parte do movimento 
mundial World Naked Bike Ride. 
Os manifestantes se reuniram em 
frente à Praça do Ciclista às 18h e 
pedalaram em direção à Rua da 
Consolação. O evento é conheci-
do como “Pedalada Pelada” e, nes-
te ano, tinha a campanha “Mais 
amor, menos motor”.

O governo de São Paulo 
anunciou que vai enviar ajuda 
humanitária à cidade de Uba-
tuba, no litoral norte do estado. 
A ajuda vem após fortes chuvas 
na região. Mais de 25 toneladas 
de insumos serão enviados. In-
cluem alimentos, água potável e 
produtos de higiene e limpeza. 
As doações foram realizadas pela 
Defesa Civil, pelo Fundo Social 
de São Paulo e pela fabricante de 
bebidas Minalba. Os produtos 
ficarão no depósito de Tremem-
bé, onde as equipes da prefeitura 
de Ubatuba poderão fazer a re-
tirada. O helicóptero Águia da 
Polícia Militar foi disponibiliza-
do para auxiliar na distribuição 
dos itens de ajuda humanitária 
em locais de difícil acesso.

Estão abertas as inscrições 
para a capacitação do Protocolo 
Fale Agora de Enfrentamento à 
Violência Sexual nos espaços de 
comércio, serviços, turismo e lazer 
em Minas Gerais.  Realizado pela 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social de Minas Gerais, 
por meio da Escola de Formação 
em Direitos Humanos, a ação faz 
parte da Campanha Minas Pe-
los Direitos Delas, que celebra o 
Mês das Mulheres.  A capacitação 
virtual foi formulada pela Sub-
secretaria de Política de Direitos 
das Mulheres e Empresa Mineira 
de Comunicação/Rede Minas, 
e é oferecida gratuitamente, por 
meio de aulas disponíveis na pla-
taforma da Escola de Formação 
em Direitos Humanos da Sedese. 
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A Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo, tem bus-
cado novos investimentos em 
participação de eventos interna-
cionais. A pasta participou da 
ITB Berlin, na Alemanha, reco-
nhecida como um dos maiores 
eventos do segmento turístico 
do mundo, com objetivo de 
potencializar a internacionali-
zação do Destino Minas Gerais, 
atraindo mais turistas e novos 
investimentos. Na edição 2023 
da ITB Berlin, o Estado realizou 
negociações para sediar uma das 
etapas da Copa do Mundo de 
Mountain Bike em abril, evento 
que vai contribuir para projetar 
Araxá e o Circuito Turístico 
Nascentes das Gerais e Canastra, 
que abrange mais 19 municípios. 
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Danos por chuvas em 
rodovias diminuem

O esforço empreendido 
pelo Governo de Minas no sen-
tido de melhorar a infraestrutu-
ra rodoviária do estado começa 
a surtir um novo efeito, desta 
vez relacionado à queda do nú-
mero de ocorrências ligadas às 
chuvas na malha viária entre 
2023 e 2024. Dados levantados 
pelo Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG) apontam redução 
de 65% em problemas que de-
mandam médio e longo prazo 
para resolução.

Em todo o estado, esses ti-
pos de ocorrência caíram de 
20 para sete, se comparados 
os períodos de 2022/2023 e 
2023/2024. São dois locais 
na região Norte e outros dois 
na região dos vales do Jequiti-
nhonha e do Mucuri, além das 
regiões do Vale do Rio Doce, 
Zona da Mata e Centro-Oeste, 
com um registro cada. 

Dos sete trechos com inter-
rupção, quatro estão liberados 
e os demais com obras em an-
damento ou a iniciar. Há, no 

entanto, duas ocorrências não 
relacionadas à chuva, devido a 
ação de vandalismo, ambas na 
MG-314, na altura dos kms 31 
e 53. O DER-MG já solucio-
nou os problemas e restabele-
ceu o tráfego nos dois locais.

O diretor-geral do DER-
-MG, Rodrigo Tavares, explica 
o que configura problema de 
médio e longo prazo para so-
lução. Segundo ele, os rompi-
mentos de bueiros, as pontes 
interditadas, os rompimentos 
de pista, entre outros eventos 
de grande porte que interrom-
pem o tráfego são os mais fre-
quentes. 

“Historicamente, em locais 
onde eram registradas mais 
ocorrências desta natureza, 
como na Zona da Mata, Rio 
Doce e parte da Região Cen-
tral, foram apenas duas inter-
rupções de tráfego. Uma no 
município de Fervedouro, no 
km 62 da MGC-482, cuja obra 
está em andamento e outra pró-
xima a Central de Minas, tre-
cho já liberado”, aponta.

Dengue mata mais 
de 50 em São Paulo

O estado de São Paulo acumu-
la neste ano 51 mortes provocadas 
pela dengue, segundo informa-
ções do painel de monitoramento 
do governo estadual. São quatro 
óbitos a mais em relação aos 47 
anotados até esta sexta (8). Exis-
tem ainda 151 óbitos potencial-
mente provocados pela doença 
que estão sob investigação no esta-
do. Na capital paulista, a prefeitu-
ra informou que a cidade chegou 
à terceira morte por dengue no 
ano. A vítima é uma mulher de 49 
anos moradora do Capão Redon-
do. Os sintomas iniciais surgiram 

em 3 de março e o atendimento 
ocorreu em um hospital privado.

Os dados estaduais são atuali-
zados diariamente pela Secretaria 
de Estado da Saúde, com base no 
sistema de notificações do SUS e 
podem ser acessados aqui. Com 
quase 180 mil casos confirmados, 
a incidência da doença ultrapassa 
os 300 casos por 100 mil habitan-
tes, critério da OMS para classifi-
car uma epidemia. Já na cidade de 
São Paulo, o número de casos da 
doença chegou aos 25.182 neste 
ano, segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde. 
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O governador Tarcísio de 

Freitas assinou, neste do-

mingo (10), autorizações 

para a construção de três 

pontes em Ubatuba, duas 

na Estrada da Folha Seca e 

uma no acesso à comuni-

dade da Pipoca. Ao todo, 

o investimento do Estado 

será de aproximadamen-

te R$ 7 milhões. A ponte 

que garantia acesso ao 

bairro da Folha Seca, so-

bre o rio Grande, foi leva-

da pela correnteza e será 

construído um acesso de-

finitivo pelo Estado, com 
valor aproximado de R$ 

2,1 milhões. No momento, 

o acesso da população é 

feito a pé por uma passa-

deira construída de forma 

emergencial pelo efetivo 

do Batalhão de Engenha-

ria do Exército.

As outras duas pontes se-

rão construídas na estra-

da da Folha Seca, uma so-

bre o rio Escuro, com valor 

aproximado de R$ 3,2 mi-

lhões, com estrutura mis-

ta de concreto armado 

e aço, e a outra na altura 

do quilômetro um, com 

construção em concreto 

armado e investimento 

de R$ 840 mil. 

A Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais realiza 

nesta segunda-feira, dia 

11, audiência pública so-

bre a recusa do Executivo 

de divulgar o percentual 

acumulado do índice de 

revisão geral anual da re-

muneração dos servido-

res. O debate atende a re-

querimento do deputado 

Sargento Rodrigues (PL).

A Justiça estadual de Mi-

nas Gerais negou pedido 

de reintegração de posse 

para retirar cerca de 500 

famílias sem-terra que 

ocuparam, na sexta-feira 

(8), uma fazenda de La-

goa Santa (MG), na Região 

Metropolitana de Belo 

Horizonte. A decisão foi 

publicada por magistrado 

plantonista.

Estudantes e professores 

interessados em partici-

par da Olimpíada Nacio-

nal em História do Brasil 

(ONHB) já podem fazer 

as inscrições para a 16º 

edição da competição. O 

cadastro é gratuito para 

candidatos matriculados 

em escolas da rede esta-

dual de São Paulo e segue 

aberto até dia 26 de abril.

Moradores do Romão, em 

Vitória (ES), receberam, 

neste sábado, dia 09, es-

crituras da casa própria 

entregues por meio do 

Programa Minha Casa Fe-

liz e Segura, que incluiu o 

projeto de Regularização 

Fundiária da Prefeitura de 

Vitória. 130 moradores es-

tão com o documento.

Em São Paulo, do total de 

372 juízes eleitorais em 

exercício, 122 são mulhe-

res, o que equivale a 32,8% 

do total. O percentual está 

próximo da meta de pelo 

menos 40% de mulheres 

na cúpula dos Tribunais, 

estabelecida em Resolu-

ção do Conselho Nacional 

de Justiça.

Na agenda da Assembleia 

Legislativa (Ales) do Espí-

rito Santo, desta semana 

(11 a 15 de março), convi-

dados trazem variados 

temas para discussão. Psi-

quiatria veterinária, hos-

pitais filantrópicos, obras 
literárias distribuídas em 

escola e cyberbullying es-

tão entre as pautas.

O Diário Oficial do Legisla-

tivo publicou, na sexta-fei-

ra, dia 08, os resultados 

definitivos da segunda 
etapa do concurso da As-

sembleia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais 

(ALMG) para 11 cargos. 

Estes cargos têm em co-

mum a previsão de uma 

terceira etapa, com prova 

de título.

A primeira edição do pro-

jeto “Cultura: Manifesta-

ções e Revelações dos 

Poderes para Juventude” 

levou ao bairro Nova Rosa 

da Penha, em Cariacica, 

no Espírito Santo, na tar-

de deste sábado (9), ativi-

dades comunitárias e cul-

turais que oportunizaram 

ao público ter uma nova 

visão de cidadania.

“Por que faço o que eu 

faço?” Você já se pergun-

tou isso? Essa provoca-

ção foi feita na manhã 

deste sábado (9) pela 

empreendedora e hu-

manoterapeuta Natália 

Lazarini, no Santos Sum-

mit, evento que reuniu 5 

mil pessoas, no Parque 

Tecnológico de Santos 

(SP), na Vila Nova.

O prefeito de Santos, Ro-

gério Santos, firmou, nes-

ta sexta-feira (8), o termo 

de cooperação técnica 

para a execução das obras 

de canalização do Rio Le-

nheiros, no Saboó (Zona 

Noroeste), em parceria 

com a MRS Logística, que 

terá o auxílio do Governo 

Federal. 
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S20, braço científico do 
G20, tem início no Rio

Assim como o G20, presidi-
do pelo Brasil neste ano, o S20 
(Science20) também ocorrerá 
por aqui e buscará apontar re-
comendações e ações para os 
líderes mundiais das maiores 
economias do mundo. O S20 
surgiu em 2017, sendo um gru-
po de engajamento ligado ao 
G20 relativamente recente, em 
comparação ao próprio G20, 
que é de 1999. Trata-se da união 
das 19 academias nacionais de 
ciências dos países com maiores 
PIB e a representação científica 

da comunidade europeia.
Enquanto a discussão em 

outras instâncias do G20 acaba 
tendo maior foco em economia 
e desenvolvimento, o negócio do 
S20 é a ciência. Não que sejam 
discussões distantes. “Tudo isso 
é dependente de ciência”, diz He-
lena Nader, presidente da ABC. 
O Brasil será a oitava casa das re-
uniões do S20, que já passaram 
por Alemanha, Argentina, Japão, 
Arábia Saudita, Itália, Indonésia 
e Índia. Nader já é basicamente 
uma veterana no evento. 

A edição no Rio de Janeiro 
será a quinta da qual ela partici-
pará. A diferença é que nesta será 
a sherpa — uma espécie de líder 
geral. Segundo Nader, as diversas 
reuniões que compõem o S20 — 
a abertura e divisão de trabalhos 
ocorrerão nesta segunda (11) e 
terça (12) — buscam apontar 
para o que todas essas academias 
científicas propõem como rele-
vante para todo o mundo, inclusi-
ve para países de fora do G20.

A edição de 2024 do S20 tem 
como lema “Ciência para a trans-

formação mundial” e se debru-
çará sobre cinco eixos temáticos 
centrais: bioeconomia, desafios 
da saúde, inteligência artificial, 
justiça social, processo de transi-
ção energética. Nader reforça a 
importância de olhar para todos 
esses temas sem deixar de lado o 
aspecto social. “Estamos falando 
de bioeconomia. Todo mundo 
sabe o que é, mas ela precisa estar 
olhando o social. A bioeconomia 
não pode estar desvinculada do 
território, assim como a transição 
energética. Se olhar só o econô-
mico e não olhar o social, não vai 
dar certo”, afirma a sherpa. As re-
uniões, assim como ocorre com o 
G20, vão se espalhar pelo ano.

De acordo com Nader, o Bra-
sil, como sede do S20, chega sem a 
pretensão de empurrar um docu-
mento final pronto para as outras 
nações, uma estratégia de lideran-
ça que já trouxe problemas, por 
exemplo, na edição da Índia. “Os 
países não queriam assinar o do-
cumento”, afirma. A ideia é cons-
truir um documento que reflita o 
que pensam todos os atores pre-
sentes. Basicamente, ao final do 
S20, é elaborado um documento 
detalhado que é compartilhado 
entre as academias. 

Esse documento maior gera 
um menor e as indicações que 
são encaminhadas para o G20.

Inteligência artificial está na pauta de debate dos cientistas
Divulgação

Evento será transmitido nas redes sociais da Associação Científica Brasileira


